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Título 

PERFORMANCE, GÊNERO E FEMINISMO 

 

A arte não será a beleza nem a novidade, a arte será a eficácia 

e a perturbação. A obra de arte lograda será aquela que 

dentro do meio onde se move o artista tenha um impacto 

equivalente de certo modo a de um atentado terrorista em um 

país que se liberta. (Léon Ferrari). 

EMENTA 

Com caráter teórico-prático, este curso pretende o estudo de produções artísticas no campo da 

performance que tem como ponto central a discussão de gênero e suas intersecções com 

sexualidade e racialidade, enfocando particularmente as performances realizadas por mulheres cis 

e trans no âmbito da produção latino-americana. A partir de uma perspectiva decolonial e 

interseccional, ao curso interessa investigar práticas artísticas limítrofes e propor a experimentação 

de procedimentos e dispositivos de criação relacionados a uma noção expandida de cena 

contemporânea, aprofundando, assim, as discussões em torno de grupos específicos e suas 

produções a partir da corporeidade, notadamente os corpos considerados abjetos. Como temas 

transversais, abordaremos, ainda, lugar de fala, controle do corpo e direito à cidade e o estudo de 

teorias feministas, em especial do feminismo negro e do transfeminismo.  

METODOLOGIA 

A metodologia aplicada trabalhará com aulas expositivas, bem como com a discussão em 

seminários dos principais temas da disciplina. Além disso, serão propostas práticas 

performativas a ser desenvolvidas ao longo do curso, bem como a produção de um artigo final. 

As aulas serão todas realizadas em ambiente virtual e utilizarão as seguintes plataformas: 

Google Meet: para a realização das aulas expositivas bem como das rodas de discussão e 

apresentação de seminários por parte de discentes; 

Whatsapp e grupo de Facebook: para o envio dos registros das práticas performativas 

desenvolvidas ao longo da disciplina; 

Email: contato com discentes e envio do trabalho final da disciplina. 

AVALIAÇÃO 
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Seminário – realizados a partir do estudo de alguns temas-chave da disciplina, os seminários 

são debates gerados a partir da produção de uma resenha crítica e sua(s) contra-resenha(s) 

por dupla (ou trio) de estudantes responsável por sua organização: 2,0 pontos. 

Práticas performativas – experimentação de procedimentos performativos e produção de 

registro da prática realizada: 5,0 pontos. 

Artigo – produção de texto dissertativo, em formato de artigo (entre 12 e 20 páginas), acerca 

de aspectos discutidos ao longo da disciplina, tendo como eixo as práticas performativas 

realizadas: 3,0 pontos. 
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CRONOGRAMA 

Encontro 01 – Apresentação do programa e discussão sobre os conceitos gerais que orientam 
a disciplina, a partir da exibição de materiais audiovisuais sobre práticas artísticas identitárias. 
Abordar o texto Performance e Feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada 
(Bacellar, 2016).  

Encontro 02 – Definição dos grupos /temas de seminário. Continuação da discussão, com o 
aporte teórico de Cenários Liminares (CABALLERO, 2011, PP. 13-60) e do texto La “efectividad” 
de la “acción” en la “escena contemporánea” ¿La práctica estética como acto? (CABALLERO, 
2014).  
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Encontro 03 – Continuação da discussão.  Prática performativa 1: Escrita da (des)memória 
(escritas de si, mitologia pessoal, altar ritual) 

Encontro 04 – Café-conversa: Seminário 1 – Tema: a decidir com a turma. 

Encontro 05 – Café-conversa: Seminário 2 – Tema: a decidir com a turma. 

Encontro 06 – Café-conversa: Seminário 3 – Tema: a decidir com a turma. 

Encontro 07 – Café-conversa: Seminário 4 – Tema: a decidir com a turma. 

Encontro 08 – Prática Performativa 2: “museificação de si” – texto: Dos guetos que habito: 
negritudes em procedimentos poéticos cênicos (SANTOS & BAUMGÄRTEL, 2015). 

Prática Performativa 3: Histórias dos objetos e espaços.  

Encontro 09 – Performance, corpo e subjetividades: experimentando um programa de ação – 
texto: Programa Performativo: O Corpo-em-experiência (FABIÃO, 2013). Prática Performativa 
4: Abandonar afetos nos espaços da cidade. 

Encontro 10 – Discussão e definição dos programas de ação (trabalho final). 

Encontro 11 – Apresentações do trabalho final. 

Encontro 12 – Análise e discussão dos trabalhos finais; avaliação da disciplina. Data limite para 
entrega do trabalho final: artigo. 

 


